
www.editoraletra1.com.br

GTT 01 – ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE 
Resumo Simples: s-0113527

RELAÇÃO DO NIVEL HABITUAL DE ATIVIDADE FÍSICA E O TEMPO 
DE TELA*1

RELATIONSHIP OF THE COMMON LEVEL OF PHYSICAL ACTIVITY AND TIME OF SCREEN

RELACIÓN DEL NIVEL HABITUAL DE ACTIVIDAD FÍSICA Y EL TIEMPO DE PANTALLA

Davi Barbosa dos Santos
davivipks3@gmail.com

Tauan Barbosa Falcão
tauan_anjel@outlook.com

Petra Schnneider Lima dos Santos
petra.edf@gmail.com

Douglas Henrique Bezerra Santos
douglashenrique2102@hotmail.com

Universidade Federal de Alagoas (UFAL)

PALAVRAS-CHAVE: Sedentarismo; Inatividade Física; Adolescentes; Tempo de Tela.

INTRODUÇÃO
Considerando a Atividade Física (AT) e sua relevância no curso histórico da evolução humana, a 

OMS (2011), demonstra que o aumento global da obesidade infantil e da Inatividade Física (IF) é um dos 
principais fatores para um número alarmante de doenças crônicas.

Segundo ARRAZ (2008), no Brasil as principais consequências relevantes para a prevalência de 
sobrepeso, obesidade e sedentarismo, são justificadas pelos avanços tecnológicos, propagandas de comidas 
industrializadas e IF.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa quantitativa. A amostra foi composta por 412 adolescentes (216 do sexo 

feminino e 196 do sexo masculino), estudantes do Ensino Médio, matriculados em turmas do 1° ao 3° ano, 
na Escola Estadual Costa Rego localizada no município de Arapiraca-AL. A pesquisa ocorreu em março de 
2019, na própria escola durante as aulas de Educação Física. A ferramenta utilizada para coleta de dados 
foi o questionário IPAQ Versão Curta, obeserve:

O Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) surgiu em decorrência de estudos realizados por 
agências normativas de saúde, como a Organização Mundial de Saúde (OMS), o Centro de Controlee 
Prevenção de Doenças dos Estados Unidos (CDC) e o Instituto Karolinska, na Suécia. (Vespasiano, Bruno 
de S. et al, 2002. p. 50)

* O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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Com isso o questionário permite estimar o tempo semanal gasto em AT de intensidade moderada 
e vigorosa e ainda o tempo despendido em atividades passivas, realizadas na posição sentada, e que 
tem forte relação com adolescentes com mais idade (> 14 anos) como apontam Guedes et al (2005). Foi 
adicionada uma pergunta relacionada ao tempo médio diário de tela, ou seja, o tempo gasto por dia com 
celulares, TVs, computadores e videogames.

RESULTADOS
Detectou-se que no sexo masculino a prevalência maior no nível habitual de AT (total de 196 alunos, 

sendo 47,50%), tem em média 3h30min diária de AT moderada, enquanto o sexo feminino apresenta apenas 
2hrs (total de 216 alunas, sendo 52,50%).

Quando averiguamos o Tempo de Tela (TT), detectou-se que indivíduos do sexo feminino têm em 
média por dia 8hrs, enquanto os indivíduos do sexo masculino, apresenta 6hrs, ou seja, o sexo feminino 
apresentar 2hrs a mais em relação ao sexo masculino.

A troca das brincadeiras da infância por jogos eletrônicos e vídeos na internet, são resultado do avanço 
da tecnologia e na atual conjuntura as crianças tem tido maior facilidade para acessa-la, nesta direção, o 
nível de sedentarismo tem crescido bastante nos últimos anos, assim:

Estudos têm demonstrado que o aumento dos comportamentos sedentários, como assistir à televisão 
e, jogos de computador e/ou jogos eletrônicos, está associado com composição corporal desfavorável, 
diminuição da aptidão física. (Greca, Silva, Loch, 2016. p. 2)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos dados é possível perceber que existe uma tendência onde, o TT é um dos principais fatores 

que pode apresentar alguma influência para o sedentarismo e a IF nos jovens. É necessário, incentivar a 
prática regular de AT e exercícios físicos na infância o que pode consolidar a diminuição do sedentarismo 
em adolescentes e adultos.
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